
NUM. ~7 

St.?SS~.lu~8~'..W U:l&W~'.hl'l.a..U21>D, ~~m:x~ta~lli~© :.!: ~©ua~~~©~© 

PUGNANDO PELOS INTEP.ESSES VITAES DO NORTE - ---- ---· 

1.º ANNO 

~~-
~ 

-------7;~7';';~~---------,----------~~-----------.-------------------------AS SINA TURAS: i ~m'l ~n i • 
··~~~ r~'is / 

.- PADRE GERONIMÓ GÓNÇALVES CHAVES I~) Ca<la linha • • A~U~CIOS: l'or anno 
Semestre 
T1imestre 
Brazil . 

.. 3ºº • 
3~000 IJ 

'

• o cCou 1?0:0.• Í Comuuicados, linha • 
DIRECTOR E ADI!!. E PROP.-:JOSÉ DA SILVA VIEIRA ! Imposto d.., seio • • : 

") ~--- .., .6> 1\nuncioo contratados mais 50 ºlo 

4 centavos 
10 a 

1 1[2 • 

Impressão e composição~ Tipografia Espozeuc!enr.e
Espozeude. 

1 J>'.Jl:llILUllü q.IJl ID ~1Jl1Ulllà!L i f ( ragam~nlt) adiau toufo ) f Redacão e administ. , Rua Vei;:a Béirão, ia 9-Espozende. 

Cavallos de Fa-0 
~lementos-q~e n~c~, · que . nem 1 abrigo. ás embarcações ainda as 1 e profi.ssionaes, que trabal~ar~m 
'mesmo, depois de hgar Leixões l de m:11or calado, com todo mar j no projeto do porto de abrigo:-
! com a linha ferrea do Minho e e tempo. 1 Ora, que hão de dizer? di-

-- Douro, atingir:í esta quantia. 1 Ora, como o colega, nem , zem que foram os grandes pro-Um porto eomercial em Fão Permita que lhe diga mas in- pessoa alguma, pode indigitar 
1 
fetas; porquanto, dos engenh.ei-

1 

formou-se mal. em toda a costa norte, outro 1 ros portuguezes, francezes, m-
---~._,..._ Se de todo. cm t ' do não lhe ponto que ostente os excelen!es ; glezes e alemães, que trabalha-

fôr possivel informar-se melhor, predicados dos ccCavallos de Fão'> l ram no pr0jeto do porto de a-
Com esta epigrafe vem o para não dizer coisas no ar, Ye- ·para solido e seguro porto de a- '. brigo, não hom:e nem um .só, 

nosso ilustre colega «Ü Atlan- nha consultar Cha\·es Coupon, brigo, -e por isso e só por isso 1 que se responsabilisasse pela so· 
tico», de Matosinhos, de ·9 do que, de boa mente, lhe exibe do- que, desde a terrivel catastrofe ! lidez dos molhes, nem pelo as
corrente, replicando as nossas cumentos comproYativos de que de Leixões, nós vimos procla- i' soriamento da bacia. 
considerações exaradas no «O em ::. 9 r) já se havia gasto em mando, com todas as veras da E, realmente, ahi estão os 
Espozendense» de I 3 de Feve- Leixões, nada menos de 20:000 nossa alma, o porto de abrigo molhes abalados até aos funda-
reiro respeitantes ao porto de a- contos! dos Cavallos de Fão. mentas e a bacia assoreada até 
brigo e comercial de Leixões, Diz mai<> o ilustre colega que Existe outro local na costa a boca! 

·misturando alhos com bugalhos, o Estado pela despeza que fez norte com os predicados dos Ca- Foi por estes dous defeitos 
trapos com farrapos, sern ferir em Leixões tem cobrado de 300 valos de Fão? façam-no lá. Nós irremediaveis que o governo de 
os nossos argumentos. a 400 contos anuaes. somos contentes com isso. O então mandou estudar outro lo-

Pelo visto o ilustre colega Nem tão calvas ilustre colega! norte é que não pode desistir ' cal na costa norte para o indis-
não quer nem á mão de Deus Se constatasse que o Estado nem um só instante de um se- 1 pensavel porto de abrigo que o
Padre, o porto comercial em Fão. vem despendendo com Leixões, guro po:-to de abrigo. 1 ferecesse outras garantias de so-

Descance, que não fazemos pelo menos, 2-to contos anuaes, Diz tambem: que em Lei- ' lidez e refugio. A escolha recaiu 
questão do porto comercial; fa- não faltava á verdade. xões tem entrado alguns dos 

1 

nos Cavalos de F;to. 
zemos, apenas questão do porto Diz mais q11e o nosso porto maiores transatlanticos das car-! ... Mas o Porto em seu egois
de abrigo dos Cavalos de Fãa de abrigo não tem razão de ser, reiras da America do Sul. : mo e, prepotencia, protestou pelo 
em substituição do porto de a- possuindo o norte a pouca dis- Bravo! é para nós grande'. portd de abrigo em Leixões; e 
brigo de Leixões, irrcmediavel- tancia o porto de Viana e o de novidade, apoz os naufragios : assim ~e fez. 
mente perdido; como provado Leixões. do Vcronesc, Bogor, Jamaica e ou- O Pqrto, agora, que limpe 
està com a tcrri\'el catastrofe de O ilustre colega està iludido. tros!! ps mãos á parede; e o norte do 
Leixões, em fins de 19 I 1 e prin- Nós não fazemos · questão do Ah, sim! ... Talvez, talvez • paiz que lhe agradeça• a carestia 
cipios de 1912, e com os hor- porto de abrigo em Fão, Porto viessem carregados de areia para l da vida, á mingua de um segu-
rorificos naufragios do Vcroue.~e, ou Viana. Leixões e para reconduzirem os: ro porto de abrigo. 
Bog1r Ja"!'aica e. outros. Fazemos, tão sómente, ques- restos mortaes destes seus cole-! (Continúa) T 

E foi ~ara isto que afunda- tão de um porto de abrigo em gas. , 1 CHAVES COUPON. 
ram em Leixões 20:000 contos?! qualquer ponto da costa norte, · O mundo sempre da voltas! .. l CARTÕES DE VISITA em fino cartão per-

Defende o ilustre C')lega- contanto que, ofereça todas as 1 Diz, finalmente: que dirão ás 1 
gaminho, typos modernos, 5<' qualidades á es-

<l · d l Ih · d lºd f · 1 fi · l · colha. Cada 100, 380 rs. 50, 200, e 25 100-epatS e COilSU tar e CO er e- garantias e SO 1 ez, re ugio e : nossas a rmatlvas OS tec JnlCOS · (Precos antigos). 
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VOCABULÁRIO MINHOTO 
lEX!COGAAFIA POATUGUfZA 

( APONTA~IENTOS) 

(Continuação do n. 0 anterior ) 

Latorlo-Orario. 
Laudácla - Lábia; falas adocica.das. 

:\fanhosice, astücia: «tem mui
ta !audácia mas não me ingró
la .. : » 

Lavadura-Imbecil, pateta, palerma. 
Lavantina- Planta. 
Lavrlsta- Pedreiro lavrista- o que la

vra ou abro desenhos em rele
vo sobre pedra, ou marmore. 
Artista de valor. 

Lãzlnha-Lã fina de cores. 
Le-lhe: «custou-Je a chegar. » 
Lébes-Bofes, pulmões: «16bes de chi-

co ». 
Léga-Planta que viceja r.ntre o cen-
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NOVO PORTo" . 

<<As potencias reconhecem a 
justiça d~1s reclamações feitas por 
sua alteza real, o princepe re-

Pelo modestissimo e com- gente de Portugal e Brazil a
petente artista que é João de Frei- cerca da vila de Olivenca e dos 
tas, f~i coníecionad.o para os seus territorios cedidos à Hespa
Bombeiros Vol~nt~mos ~e Es- nha pelo tratado de Badajoz de 
pozende, um belrssuuo diploma, 18o r; e, considerando que a res
que vamos tentar descrever, (tal tituicão destes territorios é um 
a. nossa incor:ipetencia) com as dos 'meios proprios para n'.anter 
cores verdadeiras. . entre os dois reinos da pemnsula 

A. verdade vem sem- 1 cloro-anemia,acampanhada deperturbaçõesgas
! tro-intestinaes, e ás Pilulas Pink dern este ad-

p re 3 VeOeer 1 mirm•cl resultado. A minha doença havia-se 
G d é d d t mostrado absolutamente rebelde a todo> os ran e o nun1ero e pessoas oen es, j . · J 

1 lê · d' toei d" tratamentos que me foram prescnptoa. u go 9-ue em polartassdnn izer osdos Ul$
1
' np~s do meu dever participar a V. os e:i:cellentes JOrnaes o re o as curas opera as pe as i- 1 l . p·iui 

1 1 P. k - b t t t- difi uld d 1 resu tados que obtive com as suas i as u as i_n : e nao .º s ,ªn e, ee~ e a .e Pink.> 
em adm1tt1r a efficacia d este remed10. Só depo_is i l'\ada ha de e:i:traordinario 00 facto das 
de te.rem em vão e~penmentado toda .a espec1e 1 p·r 

1 
p· k f . h tr . . d _ . i u as m · terem eito o que nen um ou o de trat:mento.s é que esse, oente., que-em- medicamento lográra fazer. As Pilulas Pink bora nao queiram confessai-o-sempre se sen- _ ffi . d' Ih 

· • · 1 b ·d J s·10 com e eito o reme io que me or con-t1ram nnpressionadas por a gumas curas o t1 as, . ' d ' ffi - d .da 
se decidem a recorrer is Filulas Pink, e não 1 vem e~ to as as ª _ecçoes evi s ª um er_n
tardam então a reconhecer a efficacia devéras no- ' pobrec1mento do sistema nervoso:. anemia, 
ta 1 d' il ti F · d S 1 chloro,;e, fraqueza geral, doenças e dores de es-ve essas p 1 as. oi o que succe eu ao r. 

1 
. h . 

alferes d'Infantaria Cam. Ferreira, residente ; tomago, nevra gias, neurast ema. 
em Lisboa, na rua do Carmo, 2 I' rez do chão. 1 As Pilulas Pink estão á venda 
Depois de ter _se~uido durante muitissimo tem- em todas as pharmacias pelo pre• 
po, sem o muumo_ r:sultado, quantos trata- ço de 900 reis a caixa 5i>OOU rs. meutos lhe foram md1cados, para debelar a . . ' 
anemia que o torturava, resolveu fazer uso das as 6 cai~as. Deposito gerc:Z: J. P· 
Pilulas Pink, e graças a ellas, recuperou uma Bastos ~ e.a, Pharmacia e Dl'O· 
sande ptrfeita. Ei> o que o snr. Ferreira nos garia Peninsulai', rua Augiista 
escreve: 39 a 45, Lisboa. «Estou completamente restabelecido de uma 

REP/lRAÇÕES GENEROS ALIMÊNTrCIOS 
Jà se anda procedendo á re- , Segundo nos diiem do Pol'to, 

paração da Rua Direita que esta-
1

1 os gener0s alimenticios baixaram 
va bastante danificada. 50 º1

0 
naquela cidade. 

Ao centro, no ultuno plano, essa boa e duradoura harmonia 
vê-se em ~igeir~ aguarela, n'uma cuja conservação em todas as 
esfe~a armilar~ imagem de Sé.nta partes da Europa tem sido o 
Mar.dos An1os.' sobrepondo~se constante fim das sms decisões, 
ao Largo Rodrigues S<1mp:110, elas formalmente se obriaam a 
onde nitid,amente se di~tingue, a fazer por meio de conciliação 
estatua d aquelle estadista, a al- os mais eficazes esforços para 
f~nd_ega, a torre e casa da Asso- que se realise a restituição dos 
ciaçao de So1=corros a Naufra- territorios a Portugal. E as po· 
gos. Aos .lados, os emble~rns tencias declararam segundo de 
dos bombeu~os: escada, serrote, pender de caJa uma dellas, que _____ _ 
machados, pas e ba~?es e er:n me- este arranjo se concluirá o maís ~---------~------.-.-.o 
dalhão egual ao ia descrito, a depressa possivcl;;, i ~---.-·---!2!.@._._._.._._._._.JiE i 
Gloria com uma facha verme- i i i i 
lha onde se lê ccA vida pela vi- Resultam deste tratado as ! j · TODAS i '• 
da,. seguintes conclusões: a) que as i . ~ j 
cnc!~~n~~~~eªa~~t~~t~l~lv~~&~1~: ~~~~~hi~~r~~l~~::r~ ~:~;ª~~:: f ! AS SE N H Ü R A. S jÍ 1

1 
em que se lê a inscrição <cAuxi- clamaç~o .de Portu~al;_ b) que f ! que tenham PERTURBAÇÕES DAS REGRAS 

lium in PericulQ)), premeia com se devia fazer.ª restituição para • j 'IL'NSAu.ª, ou q1:1e tenha111 DORES NO V.,.NTl-'E i i 
llm'" P", lma e a sr·n1boli'ca corôa haver b:mnoma entre as dt.ias f i ,, e._ 1c..e> e. .l I 
de "1m;~os a Associacão dos nãções; e) que se obrígam ª fa- i. I! NA OCASIÃO DAS REGRAS, ou a quem FALTE ,. i

1 
Bombeiros' Voluntarias' de Es- zer por concialiação essa resti-
pozende. tuição e: d) que o arranjo 'se f j A Ml~NSTRUAÇÃO, curam-se tomando a I i 

. Do lado esquerdo ~m1 bom- co~cluiria o ma!s dep~ess~ possi- j 
beiro fardado CC'm clanme tam- ve1. As potencias 11aaa fizeram, i A. lil e no r r hei Il a 1 1 
bor parece 'chamar os seus apesar das deligencias ernpr~ga- t 
companheiros ao cumprimento das. por Portugal. A .restnmção j jj Pedir instruções que serão remendas gt·atui'- [f i_ 
do dever. Aos lados a b::mdcira amigavel agora se impõe por f 
da Associação e uma bomba de- parte da Hespanba. 1 j tamente. j • 
mon~t~am odaltruistic~l fi°b para E' pois de inteira Justiça, f. I j t 
que 101 cre~ ª tão utl e ene- que volte a ser portuguesa, o que i AS i 
merita sociedade. d · 1 · ! · j 

apesar e possmr estrannos, am- 1 p b "' d. · • J 
Os desenhos que ornam la- da é portugucz e serà sempre de i . ertur açoes 1gest1vas oas 

teralmente o artistico trabalho ~ Í! !. ' i f Portugal. 
são em estílo arte nova, vendo-
se entrelaçados com o mesm --- -···- i i creanças ' 1 
~J~t~l~s~i~~::t~~~~:a~~o:ue usa ª _mJ~-!~~l~~-~~QJ __ i j os vomitas, as diarrhéas, as dores intestinaes e i 1 

Ao canto do lado direito O Novo Porto, vem substituir: i j as perturbações resultantes da dentição, coram- J j 
vê-se a seguinte data: 19-3-1917. O Espo:e11den.r:e, cmquanto durar j j i i 

Felicitamos sinceramente o a sua rnspensão. se tornando de 3 em 3 horas, um co~primido de ! ! 
sr. João de Freitas, pela belíssima i j B ·1· L • 1 f 
e artistica obra executada, que o Como r=:(trÍ:, de fa- l 

1
• - ac1 Ina acllca 1 f 

honra e honra sobremaneira os milia ! .,, j 
&Spozendenses. Não ha medicamento mais conveniente 1 f AS 1 

para ter em casa do que as «Pilulas Catarticas j i f t 
do dr. Ayer>.S·io as mais seguras na sua opera- ! 

íl 1 I 
11 ~ N ~ A ção, mais eficazes para o alivio e cura de centel. i Creanças Jymphaticas i i ~ l . nares de afeções peculiaes ás creanças, mais e ..t C ! 
\i . isentas de perigo do que qualquer oudatra Ppre- ,= ,. i 1 
J _ ~~:,:~'~ q~:1h~>n1~: :~~tit~~s~a~r~~:s <lo ~:~ tscroplmlosas ou rachit?'cas i! 

Aycr> siío ~uperiores a quaisquer outras, para • i 1 
--- ------ ·- - t?dos os casos cm que é neccssario um purga- f ! Curam-se, tomando a cada refeição tantas go- j 

Es~a cidade, que é portugue- tivo. Venda nas boas farnwcias e 
1 
i j j 

za à que os hespanhoes reteem drogarias. 1 j! ii LBS de i f 
em seu poder ha mais de 11 7 anos, Preplwadas pelo Dt. J. C Aym· • ! i 
deve voltar a ser portugueza, ou & C.ª Louuell, Mass U. S. A.. j ., lodopeptona Sanitas j 
não ha Justiça nem Direito. Uepositrwios getcies ]ltmes • 1 1 

A H l l Cassels ,,r e.a Successores-Rua ; ., qiwntos forem os anos de edade. 

r«ra" que cl~:t:~l~~r ev~~h~n lª~~~~ Mansinho da S~~eira, 8:5-Porto, jt f -·--···········-·-···········-·-···················-········-···--· ,
1
, 1, 

soberania. E' justo e equitativo, TtJrl,1.; ª" pe;soa.; 4ue ..:r1frere111 de i Estes medicamentos acham-:>e á venda nas boas 
que nos ceda a praça que nos to- gerlurh~çiie• digrst1vo1~, azia, dig··~tõ.1.• i ! pharrnacias e no deposito de Lisboa: Neto, Nativi- i i 
mou em rSor, e ·que contra to- rforuorarla~ "'1 ololnro.;a•, g;izi·.; do eslo- ~ f dcide !:) C.ª-Rocio, 121. 12Z-Padir instrnções. qne ! 
i d 1). · · J mago 1111 du- 111l•~>L11111~, prbih dt! ven- ~. . s'-'râu 1·ernetidas na \'Olta do correio, ao ; i uas as regras 10 m:1to ::111 a ' ! ! 
conserYa e~n seu poder. ~;~v~~n ei;~·~ri;,l·,~::~u~::;:~<;,;;- 1 ~~t;, 1~~>;~1~~;:: ff. f LA'~.º~;~~~~.;~1~ i 8t~~~~~· º; f 

Senão vejamos o que diz o «S a 11 r t ;1 F» 1ui: st•gu~ adi•111te, na 
artigo 10 5 do tr.1tado de BaJ;1- re::pecti"v sl'cçãn. 1 j . l , .. i<:>:~·--·-.--·0.-.-.,_;--.----·-o 
JOZ: ---·•·------ )!J:-.._ • ._._-.._.__._ __ ._._._._._ • ._~ 
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